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ESTRUTURA PARA 

NORMALIZAÇÃO 

EM ACÚSTICA 
Peter Joseph Borry* 

Embora frequentemente voltada para a padro­

nizaça o dos processos industriais e para a busca de 

f aci lidades para o intercâmbio comercial, a Norma li 

zaçao existe, sobretudo, em função do Homem, o que 

fica particularmente evidente no caso da Acústica. 

O Homem, porém, atua através da Sociedade,ã 

qual ele delega as tarefas de organização e contro­

le . Para efetuar o controle são necessárias medi-

ções . E para poder executar medições é montado um 

esquema ·metrológico e de instrumentação, que, por 

sua vez, requer definições das grandezas fisicas. 

Isso pode ser visto claramente no seguinte 

diagrama: 

Meios de Controle 
~~m?;~•hvos '<""------ --JI 
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1 Medições • j 
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No bloco relativo a "Grandezas Subjetivas", 

os te mas seriam, entre outros: 

- Expressão das grandezas subjetivas 

Curvas de magnitude de sensação so 

nora 
- Inteligibilidade 

Parâmetros de audição 

Niveis sonoros compativeis com exi 

gências de saúde, salubridade e 

conforto 

- Critérios para ajuste dos 

de reverberação dos recintos 

- etc. 

tempos 

Muitos desses temas não são propriamente a~ 

suntos para normas. Serã mais apropriado enfocã-los 

nun "Guia de Orientação ou simplesmente numa "Cal! 

tânea de Recomendações" tiradas de pesquisas publi 

cadas. 

No bloco da outra extremidade do diagrama, 

o ae "Grandezas Fisicas" alguns dos temas seriam, 

por exemplo: 

- Expressão das grandezas fisicas 

- Grandezas de referência e grande-

zas preferidas 

- Terminologia: definições, nomencla 

tura, simbologia 

Definidas as Grandezas Fisicas, passa-se n! 

turalmente para o bloco dos "Meios de Atuação" que 

tratam entre outras coisas de: 

Metrologia: aferiçao metrológica,{c! 

libração de microfones, audiômetros, 

etc.), credenciamento de laboratõ­

rios, articulação da rede nacional 

de calibrações. 

Processos Estatisticos: precisão e 

limites de confiança, amostragem, me 

todos de precisão, de engenharia e 

conhecimento. 

Qualificação dos locais de medição : 

câmaras anecõicas e reverberantes, 

campo aberto. 

Instrumentação: especificação de ªP! 

relhagem de transdução, registro e 

anãlise . 

No meio do percurso, de volta as nece s sida­

des do Homem, temos o bloco das "Medições". O prin­

cipal da normalização em Acústica a1 se situa pois 

o que ai se estabelece são os meios prãticos, efe­

tivos, de viabilizar o controle requerido pelo Ho­

mem, a partir dos conhecimentos teõricos e re cursos 

metrolÕgicos. Os temas principais nesse bloco, tr! 

tam do que medir, de como medir e da finalidade da 

medição. Pode-se citar como exemplos, os seguintes: 

Ambiente: Medições de Acústica Ar­

quitetônica, Ruido Urbano, Ruido 

Industrial. 

- Materiais/Componentes: Isolação so 

nora, absorção sonora. 

- Emissão de fontes: Potência sonora, 

ruido de fontes mõveis ( veiculosr~ 

doviãrios, vagões e locomotivas, 

aviões, navios). 

- Audiometria 

Por fim temos o bloco dos "Meios de Contro­

le" que coincid entemente, é a finalidade de todo 

o sistema de normalização. Aqui nio se enquadram 

somente normas mas também leis, portarias, cÕdigos 

e toda a administração da sociedade. Alguns exem­

plos de temas são: 

Legislação: ruido comunitãrio / zonea­

mento, transporte, higiene e segura~ 

ça no trabalho. 

Controle de Qualidade: proteção ao 

co nsumidor, contratos produtor/com­

prador, fiscalização. 

Para implementar o esquema de atividades que 

se acaba de delinear, sugere-se a constituição de 

um Comitê de Acústica assim estruturado : 

PUHf;JAM[NTO OIMTOfUA 

[ITltUTUNÇÀO ,,..__ __ __, 
\ I 

\ / 'f _____ l,, 
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Destaque-se a proposta de um Grupo de Estru-
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ESTRUTURA PARA NORMALIZAÇÃO EM ACÚSTICA (contJ 

A importância do "Grupo de Estruturação " é turação com as seguintes funções: 

·Detalhara estrutura de normaliza­
ção em Acústica no Brasil 

·Orientaras comissões técnicas so­

bre o que deveria constar numa de-

decisiva. Seu terreno de atuação é o técnico e nis· 
so se distingue do "Grupo de Planejamento" quedes­
tina-se a assessorar a Diretoria do Comitê em ques· 

tões de politica de normalização. 

terminada norma e o que 
ser passado a outra norma 

poderia 

· Encaminhar ãs comissões técnicas 
competentes as necessidades de ou­
tras comissões 

· Procurar atender tais necessidades 
na falta das comissões 
competentes 

técnicas 

· Recomendar a consulta de documen-
tos temporãrios 

Mesmo que o Comitê não possa ser concretiza­
do a curto prazo, as vocações para essas funções d! 
verão ser identificadas desde jã e, se possível , 

exercitadas, para que quando chegar a hora, a Norma 
lização em Acústica no Brasil amadureça num contex­
to bem formado. 

* Peter Joseph Barry é Físioo, responsável pelo La 

boratório de AcÚstioa do IPT. 

TRATAMENTO ATUAL 00 ZUMBIDO (cont) 

rais inconscientes. Foi usado por Grossan e House 
com resultados relativos, fazendo com que os pa• 
cientes tivessem uma melhor compreensão dos zumbi· 

dos, tornando-os menos inabilitantes. 

Eletroestimulação: Conhecida desde a invenção da 

pilha por Volta (1800), a eletroestimulação foi r! 

tomada em algumas experiências esparsas por Hatton 

e cal. (1960) e Aran (Bordeaux). Shulman fabricou 

um eletroestimulador formado por uma onda portado-

ra (60 kHz) e uma moduladora (200 a 20.000 Hz),com 
o qual tem obtido melhora dos pacientes em 
de 50% dos casos. 

cerca 

* Maroo Elisabestky é médioo assistente da Clínioa 

Otorrinolaringológioa da Faouldade de Medioina 

da Universidade de são Paulo, a serviço do Prof. 

Lamartine Paiva e Diretor do Hospital Israelita 

Albert Einstein. 
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Os diagnõsticos,a serem renovados de cinco em cinco anos, fornecerão diretrizes bãsicas para a 

Sociedade, no sentido de estruturar e promover o seu campo de atuação. 

INFORMAÇÃO CIENTTFICO-TECNOLOGICA · O Primeiro Diagnóstico seguramente de verã apontar uma carência quase 

absoluta de dados técnicos sobre desempenho acústico de materiais, componentes e sistemas utilizados no 

controle do ruido e vibrações em indústrias, edificações, veiculos, embarcações, aeronaves, etc. Muitos pr~ 

jetos têm sido baseados em resultados de itens similares testados no Exterior, ou então em deduções anali­

ticas trabalhosas e demoradas . Isso tem trazido aos Laboratõrios de Acústica e Vibrações existentes no Bra 

sil, vãrios profissionais, em busca desses elementos . Sabe-se assim, de antemão, que esse problema serã 

apontado pela maioria absoluta dos que forem consultados a respeito. 

Por outro lado, nas Universidades e Instituições brasileiras, tê m sido desenvolvidos excelentes 

estudos e pesquisas sobre Acústica e Vibrações, cujo conhecimento muito pod eria beneficiar o meio têcnico­

·cientifico. 
O Programa de Informação Cientifico-TecnolÕgica pretende tornar acessíveis tais certificados e 

trabalhos para os associados da SOBRAC. Providências iniciais jã foram tomadas nesse sentido e constam da 

última pãgina deste boletim. 

BIBLIOTECA - Esse programa, por enquanto apenas cogitado, dependerã de recursos financeiros de uma 

monta, ou seja, sã poderã ser iniciado quando a Sociedade tiver porte suficiente, em termos do seu 

social. As ideias envolvidas são: 

certa 
corpo 

- constituir um acervo que atenda os interesses mais generalizad os dos associados, com permane~ 

te incorporação de novas obras. 
- relacionar títulos, elaborar "abstracts" e levã-los periodicamente ao conhecimento dos asso­

ciados. 
- identificar as obras mais consultadas e adquirir exemplares em duplicata para proporcionar, 

nesses casos, um serviço de biblioteca circulante. 
- traduzir as obras fundamentais para os cursos internos da SOBRAC, bem como para a disseminação 

de conhecimentos sobre atividades a serem diagnosticadas como estratégicas. 

CURSOS INTERNOS - Para atender ãs necessidades mais prementes e generalizadas de seus sócios, em termos de 

for~ação em Acústica e Vibrações, a SOBRAC deverã programar uma serie de cursos internos integrados e sem­

pre que passivei itinerantes. Serão internos na medida em que forem decididos no prõprio seio da Sociedade, 

em função de parâmetros sociais, distinguindo-se assim de outros cursos de iniciativas periféricas, que Pº! 

sam vir a ser referidos, recomendados e atê mesmo incorporados pela SOBRAC. Serão integrados porque deverão 

cumprir etapas de formação devidamente escalonadas e recicláveis. Finalmente deverão ser itinerantes porque 

a SOBRAC precisa dar dimensão nacional ao atendimento de seus associados . 
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